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SENADO FEDERAL
Gabinete do Senador Luis Carlos Heinze

EMENDA N¢
(ao PL 3311/2025)

Dé-se ao inciso I1I do caput do art. 2° do Projeto a seguinte redagao:

III - Biodigestdo Anaerdbia: processo bioldgico controlado, realizado
em condigdes sem oxigénio, por meio do qual a matéria organica é decomposta
por microrganismos anaerdbios, resultando em biogds, que pode ser aproveitado
energeticamente, e digestato, cuja utilizagdo na atividade agricola como

fertilizante observard os requisitos regulatérios aplicaveis;

JUSTIFICACAO

Ao aperfeicoarmos o conceito de biodigestdo anaerdbia, evitamos a
equiparagdo automdtica do digestato a fertilizante agricola. Embora o digestato
possa ter potencial de uso agrondémico, sua aplicacdo deve observar requisitos
técnicos, sanitarios, agrondmicos e regulatérios préprios, garantindo seguranga

ambiental, sanitdria e juridica, sem alterar os objetivos centrais do projeto.

Sala das sessdes, 7 de julho de 2026.

Senador Luis Carlos Heinze
(PP - RS)

Assinado eletronicamente, por Sen. Luis Carlos Heinze

Para verificar as assinaturas, acesse https://legis.senado.gov.br/autenticadoc-legis/4250394479

SF/26621.04511-70 (LexEdit)
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         Biodigestão Anaeróbia: processo biológico controlado, realizado em condições sem oxigênio, por meio do qual a matéria orgânica é decomposta por microrganismos anaeróbios, resultando em biogás, que pode ser aproveitado energeticamente, e digestato, cuja utilização na atividade agrícola como fertilizante observará os requisitos regulatórios aplicáveis;
           
  
     
   
     
       Dê-se ao inciso III do  caput do art. 2º do Projeto a seguinte redação:
        “ Art. 2º      III – Biodigestão Anaeróbia: processo biológico controlado, realizado em condições sem oxigênio, por meio do qual a matéria orgânica é decomposta por microrganismos anaeróbios, resultando em biogás, que pode ser aproveitado energeticamente, e digestato, cuja utilização na atividade agrícola como fertilizante observará os requisitos regulatórios aplicáveis;  ”
    
  
   <p class="align-justify">Ao aperfeiçoarmos o conceito de biodigestão anaeróbia, evitamos a equiparação automática do digestato a fertilizante agrícola. Embora o digestato possa ter potencial de uso agronômico, sua aplicação deve observar requisitos técnicos, sanitários, agronômicos e regulatórios próprios, garantindo segurança ambiental, sanitária e jurídica, sem alterar os objetivos centrais do projeto.</p>
   
     
  
   


